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RESUMO 

 

Neste trabalho foi avaliado o processo de degradação fotocatalítica de componentes 

aromáticos de petróleo, irradiado sob lâmpada de vapor de mercúrio de alta pressão (400 

W) sem o invólucro protetor e luz solar, utilizando AEROXIDE® TiO2 P25 e os 

surfactantes: dodecil sulfato de sódio (SDS), brometo de cetiltrimetil amônio (CTAB) e 

polioxietileno ptercotil fenol (Triton X-100). Como composto “modelo” de hidrocarboneto 

poliaromático de petróleo foi utilizado o fenantreno. Através da integração das áreas dos 

espectros de emissão por fluorescência, observou-se que a degradação fotocatalítica do 

fenantreno em óleo de silicone foi significativamente favorecida na presença do 

surfactante catiônico (CTAB), reduzindo a concentração relativa do HPA de 150 mg/L 

para 21 mg/L no meio micelar, após 100 horas de irradiação sob a lâmpada de vapor de 

mercúrio sem o bulbo protetor. A cinética de pseudo-primeira ordem para o consumo de 

fenantreno na presença de CTAB ocorreu com kobs igual a 0,038 h-1. O efeito do 

surfactante aniônico (SDS) na fotocatálise micelar reduziu para 66 mg/L a concentração 

relativa do fenantreno e o tensoativo não iônico (Triton X-100) baixou para 98 mg/L, 

enquanto que na fotocatálise convencional a concentração de fenantreno caiu para 

67mg/L e no processo natural de degradação (ausência de fotocatalisador ou 

surfactante), o HPA apresentou concentração relativa de 92mg/L. Todos os surfactantes 

testados no meio fotocatalítico desfavorecem o processo de degradação dos aromáticos 

de petróleo irradiado sob lâmpada de vapor de mercúrio sem bulbo protetor. A área do 

espectro de fluorescência synchronous do petróleo após 100h de processo fotocatalítico 

foi correspondente a 79% quando comparada aquela do óleo não irradiado e variou entre 

81 e 84% nos meios contendo os tenso-ativos. Durante a fotocatálise do filme de petróleo 

irradiado 100 horas sob luz solar observou-se que o surfactante aniônico (SDS) 

desfavoreceu o processo de degradação de aromáticos do petróleo. A cinética de pseudo-

primeira ordem para consumo de HPA de petróleo na presença de SDS ocorreu com kobs 

igual a 0,015 h-1. Os tensoativos CTAB e Triton X-100 não influenciam na degradação 

fotocatalítica dos componentes fluorescentes do óleo. A redução de fluorescência do 



petróleo decorrente da fotocatálise com SDS foi de aproximadamente 40% e no processo 

fotocatalítico convencional, assim como nos meios contendo CTAB e Triton X-100 ocorreu 

em torno de 50%. O processo fotocatalítico com TiO2 e a fotocatálise com surfactantes 

contribuíram para o aumento da fração asfaltênica do petróleo quando irradiado 100 horas 

sob luz solar. 
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